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AO EXMO SENHOR 


“Dr. Augusto Mendes Simões de Castro 


DECANO DOS ARQUEÓLOGOS PORTUGUESES 


Cuja vida, consagrada tôda à investigação 
do passado. da sua Terra é um nobre 
exemplo de virtudes cívicas e beneme- 


ritas realizações literárias. 
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UMA DESCRIÇÃO QUINHENTISTA 
DO MOSTEIRO DE SANTA CRUZ 


As descrições antigas do Mosteiro de Santa Cruz, publi- 
cadas ou conhecidas, venho juntar, — apresentando-a como 
homenagem ao mestre das antiguidades conimbricenses e 


decano dos arqueólogos portugueses, o Dr. Augusto Mendes 


Simões de “Castro, amigo de há vinte anos, dos tempos em 
que em Coimbra se desenvolveu e fixou a minha vocação, 
— mais uma narração inédita, que Frei Jeronimo Roman, 
de Logrorio, cronista da ordem de Santo Agostinho em Es- 
panha, escreveu em fins do século xvi. 

Das descrições do Convento, a mais antiga é a latina de 
D. Francisco de Medanha, traduzida pelo cónego dom Veris- 
simo e impressa em 1541 nos prelos conventuais, desconhe- 
cida no conjunto literal, a-pezar-da transcrição de Dom Ni- 
colau de Santa Maria, na Chronica dos Conegos Regrantes 
(Parte 2.º, cap. xr e xir1), pois do único exemplar de que 


há notícia extratou Sousa Viterbo sômente os períodos que 


julgou mais importantes, não publicando o restante porque 
Deslandes, antigo administrador da Imprensa Nacional, se 
queria reservar a glória da edição, que afinal nunca se fêz. 
Seguindo o princípio de que as notícias antigas sôbre 
monumentos têm sempre, além do interêsse histórico, valor 
artístico, procuro divulgar essas notícias, acumulando mate- 
riais para a elaboração da História da Arte portuguesa, tão 
carecida de elementos documentais basilares. | : 
“Donde a trigosa alegria com que enviei para a imprensa 
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esta nova descrição do convento dos crúzios, que vem a ser 
a segunda em antigiiidade, pois a de D. José de Cristo data 
de 1622 e a de Dom Nicolau de Santa Maria, da segunda me- 
tade do século xvir (1608). 

Conhecedor de que Frei Jeronimo Roman escrevera uma 
notícia sôbre o Convento de Santa Cruz, pois o início dela 
a encontrara, da própria letra do agostinho, no Códice 686 
da Biblioteca Nacional, a seguir à descrição do Mosteiro de 
Alcobaça, que reproduzi em O Instituto (n.º 5 do vol. 77.), a 

: notícia que me deu o ilustre investigador Sr. Coronel Garcez 
Teixeira, — de que se conservava na Biblioteca da Ajuda uma 
Colectânea em que se encontravam copiadas várias obras do 
autor referido —, pôs-me em frente da continuação do inter- 
rompido manuscrito da Biblioteca Nacional. 

Trata-se neste caso não de um original mas de uma có- 
pia, provavelmente da segunda metade do século xvi1, que 
abrange não só a história do Mosteiro de Alcobaça, como 
as histórias das ordens de Cristo, Santiago e Aviz, a que se 
segue a de Santa Cruz de Coimbra, iniciada a fl. 115 com 
o título do seu primeiro capítulo: « De la ocasion que huvo 
para fundarse el Mónasterio de Santa Crus de Coimbra y 
de las dificuldades que huvo, con todo lo demas hasta que 
se fundo y se pusieron canonegos en el». | 

Suprimi na transcrição os primeiros sete capítulos por- 
que nêles dificilmente o cronista augustiniano nos poderia 
apresentar novidades, iniciando-a sômente com o 8.º capítulo, 
intitulado «Del templo de Santa Cruz con todas las partes 
del». 

E curiosa, logo de entrada, a informação concernente ao 
cemitério, ou adro, lageado e cercado de grades de ferro, 
que ocupava a frente da igreja do Mosteiro e da já então 
paróquia de S. João, o qual, no dizer do cronista, verdadei- 
ramente servia de lonja da cidade. 

Interessa depois a referência aos sambenitos que a Inqui- 


“sição pendurava debaixo do côro, e que o porteiro vigiava 


atento, não fôssem os judeus tirar algum, o que pela provi- 
dência tomada indicava ter já sucedido. 

Quanto ao púlpito, cuja beleza dominadora e superiori- 
dade reconhecida se resumiam na frase do vedor Gregório 
Lourenço em carta para o rei João III, em 1522: — «Isto, 
senhor, que está feito, dizem esses que o vêem que em Espa- 
nha nom ha peça de melhor obra» —, ganhara no decorrer do 
século foros de maravilha mundial, considerando-o então os 


crúzios «o melhor que havia na Cristandade ». Pena foi que. 


Frei Jeronimo Roman não fizesse referência ao seu autor, 
que na altura não devia ainda estar esquecido. | 

No retábulo da capela-mor via-se a cruz sustentada por 
dois anjos, e entre as figurações que a acompanhavam notou 
o cronista somente o Descimento, esquecendo as restantes 
composições da belíssima obra do pintor Cristovam de Fi- 
gueiredo. ; 

Ao falar da sacristia, que era a primitiva, ainda não 
acrescentada para a parte das Figueirinhas —o que se fêz, 
segundo D. José de Cristo, em 1590, antes da renovação de 
1622 —, arquiva o escritor espanhol a existência sôbre os 
caixões dos paramentos de «cinco retáblos mui grandes y 
ricos, de excelente mano ». Vê-se que a tradição das grandes 
tábuas colocadas sôbre os arcazes da obscura sacristia dos 
crúzios arranca de longe. 

No sacrário da sacristia, — que D. José de Cristo diz estar 
em seu tempo (1622) encorporado na sacristia nova —, de- 
fendidas por forte reixa e portas grossas, guardavam-se as 
relíquias do Mosteiro e a prata do Tesouro, da qual cita 
Frei Jeronimo em primeiro lugar a coroa de ouro à imitação 
da do Salvador, e os dois meios corpos de prata dourados, 
dos Mártíres, mencionando também no capítulo das cruzes 
processionais uma de ouro, pesando com as pedras 7 mar- 
cos e 6 onças, a célebre cruz do rei Sancho I, que Coimbra 
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pela voz dos seus investigadores e críticos de arte sempre 
reclamou, e que agora que ela já deu saída da Casa Forte 
das Necessidades ninguém pode opôr-se a que regresse à 
cidade a que foi doada. Refere-se também o cronista aos 
pavezes dos nossos dois primeiros Reis e à espada do pri- 
meiro, guardados no sacrário em caixas, com particular de- 
cência. Note-se, de passo, que não se compreende que esteja 
num museu do Póôrto, sem significação, a chamada espada 
de Afonso Henriques, como não se compreende bem que 
para a invicta cidade tivessem também ido os manuscritos 
do Mosteiro. Estou absolutamente seguro que se um dia 
vier a Portugal um govêrno cuja norma seja «dar a Cesar o' 
que é de Cesar», essas anomalias desaparecerão. Cada ca- 
pital de província deve possuír o seu arquivo e o seu museu, 
um e outro com o recheio histórico regional que lhe per- 
y tence. | 

Ocupando-se, no capítulo 10.º, das diversas partes do 
Mosteiro, fora da igreja e sacristia que lhe haviam tomado 
os cápitulos 8.º e 9.º, Frei Jeronimo Roman menciona: as 
quatro capelas e os quatro retábulos do Claustro, sem indi- 
car autoria; a capela maior, de S. Teotónio, onde faziam 


gt 
o 


ars 
10 Es 


” . 
Prog E 4 
+ “a 


e] 


= 


Eq adiiiáas 


Ea 

x Capítulo; e o Refeitório, em que o mais de notar «es una 
vam Capilla, que esta levantada en lo alto de la miesa traviessa 
É: adonde se assienta y arrima al general quando come». 

E 


« En esta, acrescenta, está un altar mui limpio y aceado, 
que representa donde el Serfior cenó con sus discípulos, y al 
rededor de ella doze apostoles, teniendo a su Maestro en 
medio, figuras de barro cocido y de proporcion de hombres 
de gentil estatura ». Também aqui não cita o nome do au- 
tor das esculturas. 

Segue depois a descrição do Claustro da Manga, o qual 
dada a forma como o cronista se alonga no relato, o impres- 
sionou particularmente pelo exotismo e graciosidade da cons- 
trução. E consigne se aqui, visto que tenho entremeado o 
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discurso de comentários acêrca do destino actual das peças 
secularmente veneradas, que nada mais triste que a sorte 
dessa lindíssima claustra, que Coimbra devia conservar como 


uma joia das mais valiosas do seu aderêço renascentista, e. 


que tem estado sujeito a tôda a casta de sevícias utilitárias. 
Seria uma obra meritória da Coimbra “hodierna se o sal- 
vasse. ; Porque não havia de erguer-se o edifício dos Correios 
na Nova Baixa, cedendo o espaço, acanhado para um grande 
edifício, a uma bela praça de entrada para o Mercado, cujo 
melhor adôrno seria o centro do antigo Claustro, convenien- 


temente isolado e' protegido ? 


Apresenta valor para o conhecimento topográfico do con- 
vento a menção do Claustro da portaria, ou do Conselho, 
onde a congregação se reiinia para tratar de assuntos tocan- 
tes ao govêrno espiritual e temporal da Casa. Em frente da 
porta principal do Mosteiro, que dava acesso a êste claustro 
encontrava-se a que comunicava com «una pieça mui galana 
adonde todos aguardan, al cavo de la qual ay una capilla q 
llaman de el Spiritu Santo, que mandó fazer el Rey don 
Juan el tercero, excelente por la traza y muy buena mano 
del que pintó y obró alli...». Esta capela interessa-nos par- 
ticularmente, pois nela se encontrava o quadro de Vasco 
Fernandes, assinado Velascus, representando o Pentecostes, 
o qual já na descrição de D. Francisco Mendanha, coeva da 
pintura, é considerado como pintado «por mão de outro 
Apeles». Vasco Fernandes pintou de facto para o Mosteiro 
êste retábulo, e mais três, digam o que disserem uns senho- 
res que se arvoraram em Lisboa em conhecedores e donos 
exclusivos das pinturas antigas portuguesas. 

As descrições dos Dormitórios e Enfermaria não con- 
signam particularidade digna de nota; mas é de arquivar a 
notícia que o cronista dera ao rei Felipe II, da existência no 
Mosteiro de «mui buenos originales de Doctores antiguos, 
porque deseaba traher al Escurial simijantes antiguarios », E 
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acrescentou: «tienen dentro en Casa impression, y hé visto 
obras no mal impressas en este Monasterio », 

O capítulo 11.º, que trata das sepulturas reais e de ou- 
tras pessoas pincipais, ficou interrompido na cópia, na altura 
da descrição do túmulo de Afonso Henriques. Dêsse trecho | 
da narrativa aparece claramente, que Roman não redigiu a o 
descrição do Mosteiro, in-loco, mas sôbre apontamentos e | 
o folheto do cónego dom Veríssimo, pois só dessarte se ex- 
plica que houvesse escrito que o jacente tinha coroa real que 
lhe estavam pondo os anjos. 

Quanto à data em que redigiu esta notícia sôbre o Mos- 
teiro, a falta de menção da obra de alargamento da sacristia, 
realizada, segundo D. José de Cristo, em 1590, parece indi- 
car que ele esteve no Mosteiro antes dêsse ano, o que aliás 
as datas atribuídas às suas notícias sôbre Tomar e Alcobaça 
confirmam. De facto Frei Jeronimo Roman assistiu em To-' 
mar à sagração de um bispo, em Fevereiro de 1589, e em 
Alcobaça, quando dela escreveu, governava como abade | 
trienal, Frei Guilherme da Paixão, eleito em capítulo geral 
em 1588. | 

















CAP. 8.º DEL TEMPLO DE SANTA CRUZ 
“* CON TODAS LAS PARTES DEL 


Para ir continuando muchas cosas notables de este Mo- 
nasterio, conbiene que comencemos por el Templo del Sefior 
y sus partes; porq entrando por el hallaremos muchas cosas 
q notar, y que daran gusto, y dispues se continuará lo demás 
con claridad y distincion: Yá se dixo que este Monasterio lo 
fundó Don Telo en el mismo lugar que estavan los baiios, 
que llamavan del Rey en el Arraval cerca de la rivera del 
Rio Mondego: Tiene estrafia magestad la puerta dela Iglesia 
porque está en puesto que acuden ocho salidas de calles a 
la puerta, q necessariamente para entrar por ellas ó salir a 
travajar dan los ojos en la puerta, y la causa de ser aquel 
lugar tan publico, es estar muy bien poblado y acompafiado 
de buenos edificios, y casas principales, y dos fuentes para 
el servicio comun de aquelles barrios: En esta plaça que está 
adelante de la Iglesia se levanta un cimenterio q toma todo 
lo ancho la Iglesia y de una parrochia de San Juan que es 
de el Monasterio: Es pieça galana porq está todo enlosado 
de piedras muy ajustado, y todo cercado de rexas gruessas 
de hierro con sus antepechos de lo mesmo: Este Cimenterio 
aunã es ornamento de la entrada dela Iglesia verdaderamente 
sirve fle lonja, y lugar publico adonde concurren todos los . 
estudiantes dela Vniversidad, y tambien qualquiera otra per- 
sona alla alli lugar para negociar, y es cierto que a qual- 
quiera hora se halla gente en el, y mucha. 

Está el portal dela Iglesia entre dos Torres fuertes y 
masissas, de mediana altura, lavradas de predea muy BOcA, 
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y esta puerta es dicha dela Magestad, porq en el frontespi- 
cio de ella está Dios Padre con estremada postura y gran- 
deça de manera que le encadea mucho el titulo, y está tan 
acompanhada esta imagen de muchos Patriarchas, y algo: 
mas abaxo la Reyna de el Cielo, que nó ay mas que desear 
y ver; porq las figuras tienen tanta perspectiva, y está todo 
tan al natural, y con tanta costa que muestra bien el poder 
del Monasterio: A la entrada tiene una coluna, de manera & 
siendo solo un arco sobre q se arma la puerta haze dos con 
aquella division dela coluna, y con ser dos, cada puerta es 
mui grande, y mui capaz: Tiene esta puerta su portero, y 
hostiario á imitacion dela primittiva Iglesia, el qual guarda q 
alli nó se haga cosa fea, y que ningun Judio se attreva a qui- 
tar alguno delos Sanbenitos que alli debaxo de el Coro tiene 
puesto el Santo Oficio en testimonio de la dureça de esta 
gente, y su inconztancia en la fé. 

Nó es el cuerpo dela Iglesia muy grande, mas es de mui 
buena traça, y capaz p.º la gente que de ordinario se con- 
grega en ella: Tiene seis Capillas puestas en igual propor- 
cion, tres a un lado, tres al otro, ricamente adereçadas assi 
de rettablos, como de lamparas que arden de ordinario, y en 
las fiestas grandes de ordinario son de plata: Ay en medio 
de este cuerpo de la Iglesia un pulpito de piedra harto ga- 
lan, y ricamente labrado con mucha imaginaria de medio re- 
lieve, del qual dizen los Padres de aquel Monasterio que es 
el mejor q ay en la Christiandad: Yo respondi, que se tal 
cosa supiessen los de las Iglesias de Toledo y San Tyago 
appelariam porque creo que ellos son mas galanos, ricos, Y 
costosos, que cierto dan que mirar a los que los ven con ojoz 
claros. 

Tiene.un crucero muy proporcionado con la Iglesia y 
Capilla mayor, en la qual esta una mui buena rexa de hyerro 
que costó mucho dinero: tiene dentro entre la Capilla y 
Crucero dos mui principales altares, que estan dedicados a 


15 


la Concepcion de la Reyna de el Cielo, y San Iuan Baptista, 
a donde concurre el pueblo con gran devocion; y todo el 
7 Crucero es muy claro, porã tiene ventanaz mui rasgadas 
a con vidrieras muy galanas. Luego se entra a la Capilla 
mayor, a cuyos lados estan las sepulturas de los dos prime- 
ros Reyes de Portugal, como lo diremos, acavado este Ca- 
pitulo, y subesse por siette, ó ocho gradas al altar mayor, 
en el qual está un rettablo a lo antiguo, excelente en obra y 
devocion, porque puesta la Crus de el Salvador en medio, q 
la tienen dos Angeles está rodeada de muchas figuras, que 
representa el descendimiento de la Cruz, y todo quanto ay 
en esta Capilla es muy rico, y ordenado con mucha curiosi- 
dad, porã nada se perdona como sea para ornamento del al- 
tar: Assi ay ornamentos custosissimos con q la Capilla se 
adereça segun los ticmpos, y festividades, y lo que es del 
servicio ordinario podria en otras Iglesias servir para fiestas 
grandes. Tiene un Coro ricamente labrado, y tan grande, 
quanto es menester para el numero de los Religiosos que ay, 
que son settenta y dos, v tantas son las Sillas porã como 
dixe hablando de los primeros que tomaron el havito fueron 
doze compafieros a imitacion de los doze Appostoles, y des- 
pues aumentaron al numero de settenta y dós, porque tan- 
tos fueron los discipulos del Sefior que fueron los menores. 
Esta obra toda de esta Iglesia, ó lamas de ella es liberali- 
“dades del Rey Dom Manoel que excedió a todos los Reyes 
de Portugal en hazer edificios ecclesiasticos: testigos son de 
esto los Monasterios de Thomar, y Alcovaça, y la Batalla, 
y lo & intentó en el Monasterio de Bethlem en Lisboa nos 
confirma esta verdad. 
a Para fin de este Capitulo que solo tratta de Iglesia será 
sa bien dezir porq se intituló esta Iglesia Santa Cruz: Algunos 
E dizen que fue porq El Rey Don Alonso Henriques pedió, 
que se llamasse assi, después que venció la gran batalla del 
Campo de Orique, por haverle apparecido en aquel dia 
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Christo Crucificado como lo dize en su historia: no parecem 
a la conjectura; mas yo soy de opinion que el Don Telo 
traxo siempre en su pensamiento este titulo desde que per- 
tendio fundar el Monasterio, porque es cierto, que en Hie- 
rusalem anduvo tan devoto, y apassionado dela Cruz que 
-. | allá adoró, que siempre la nombrava, y en començando a 
tratar del sitio del Monasterio luego dixo q se havia de lla- 
mar Santa Cruz, que fue antes que Don Alonso fuesse:a la 
batalla; y savemos % el Monasterio estava ya començado 
quando fue la de Orique, y se llamava assi. Lo que me pa- 
rece es q se llamó el Conbento de Santa Cruz, porque el 
Don Telo tuvo esta devocion, y despues el Rey Don Alonso 
visto el milagro de haverle apparecido NSo Senior Crucificado, 
y haviendole promettido la Victoria, despues de salido ven- 
cedor quedó tan devoto dela »« que hallando búena ocasion 
para reverenciarla, determinó tener gran devocion en este 
Monasterio, pues se Ilama de Santa Cruz, y enriquecerlo, 
como de hecho annunció esta divina Sefial quando supo, y. 
pudo, pues quando ordenó su escudo y armas lo trazó en 
forma de Cruz. 


CAP. 9.º DELA SACRISTIA SACRARIO 
CON TODAS LAS RELIQUIAS, 
Y COSAS RICAS QUE AY DE ORO Y PLATA 


Despues de haver hablado dela Iglesia es bien que digamos 
las otras cosas tocantes a este proposito que seran tambien 
sagradas y santas, y comencemos por la Sacristia: Está esta 
pieça al lado dela Epistola detras dela Sepultura del Rey 
Don Sancho: es pieça mui rica y grande, porã alen de ser 
de bobeda, y estar armada sobre colunas fuertes, tiene den- 
tro las partes necessarias para combidar a devocion, a los q 
van a ella a celebrar: tiene sobre los caxones adonde se vis- 
ten los ministros santos cinco rettablos mui grandes, y ricos, 
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de excelente mano, e sobre cada uno su grande ventana con 


vidriera para q assi tenga bastante lus: Mayor pieça reque- 


ria tanta riqueça, mas porque no dava lugar el sitio tan poco 
pudo ser mayor, por lo qual se huvo de labrar otra pieça en 
sima adonde está todo el thesoro, y mas guardado porque 
viven junto a el los sacristanes: nó se puede dezir lo mucho 
que ay de bueno acerca de ornamentos, porque los ay mui 


ricos, y nada ay que nó sea muy bueno, aunque sea lo comun, 


y lo extra ordinario, es riquissimo. 

De una parte de esta Sacristia esta una Capilla con una 
fuerte rexà, y tras de ella unas puertas de madera arto gruúes- 
sas, es el lugar mas noble, y mas santo de todo el Monas- 
terio porque en el se guardan todas las reliquias, y cosas 
santas que en el ay, que son muchas? “También está aqui 
toda la plata que está dedicada al culto divino que tambien 
es mucha de lo q.! y de todo lo que haze a este proposito 
se dirá lo mejor q yo supiere. Digo primeramente que se 
ami me dexassen dizir, dizia que la mayor reliquia que ay 
en esta Casa Santa, y tan religiosa es el cuerpo del Rey 
Don Alonso Henriquez, del qual ay tan grandes averigua- 
ciones de haver sido Santo, que yo creo que podria man- 
darse hazer informacion de sus milagros que fueron muchos 
porã apparecerle el Sefior en las batallas, y prometerle las Vi- 
ctorias, milagro fue, y tambien lo fue el haver defendido este 
Monasterio de los que le perseguian, y molestavan casti- 
gando los sacrilegios: enfin el tardarse de canoniçarlo como 
se dixo, buenos testimonios son de su santidad: Pudierasse 
poner por uno de los cuerpos santos que ay en este Mo- 
nasterio, mas dexesmolo en su lugar, y bolvamos al Sagra- 
rio: Aqui estan las reliquias de los cinco Martires de Mar- 
ruecos frailes del Padre San Francisco cuyo martyrio está 
bien largamente escripto en las Coronicas dela Orden de los 
Menores: Estan en una grande caxa de plata de rica lavor 


porque está toda su historia esculpida con mucha arte en 
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ella: Aqui se vé en otra caxa que está puesta en sima de el 
altar mayor el cuerpo de Santa Columba Virgen, y martir; 
Y ten el cuerpo de San Theotonio primero Prior de este 
Monasterio; y en la verdad artos rastros ay de haver sido 
santo Don Telo, el primer fundador de esta Santa Casa: 
En lo demas de las reliquias que son muchas, y grandes, 
ponerlas hé por los meses, en que se celebran las fiestas de. 
los Santos, cuyas son, como las hallé en un memorial, y an- 
'temano se nombraran las de Ns Sefior Jesus Christo, y su 
bendita Madre con las de la Santa Cruz. 


ReLIQUIAS DEL SALVADOR 


De la Tunica inconsutil. | 
De la Coluna en que fue açotado. | 
De la Mesa en q cenó con sus discipulos. 

De la Piedra de el Sepulchro. 

De le Piedra en q fue fixada la Cruz en el Calvario. 

Del Perebre adonde fue reclinado. | ; 

De la Piedra sobre que se puzo quando lloró sobre Ierusalem. 

De la Tierra sobre que cayo la Sangre quando sudó en el Huerto. 


RELIQUIAS DE LA REYNA DEL CIELO 


De los Vestidos de la Virgen. 
De su Santissima leche. 
' Del Sepulcro de la Virgen. 
De la Casa donde le apareció el Angel quando la Vesitó. 


RELIQUIAS DE LA Cruz 


Vna Cruz portatil de plata dorada con un pedaço de la Crus. 
Otras tres Cruces de plata que tienen por diversas partes sembra- 
- dos pedacitos de la mesma vera Cruz, | 
-“Vna espina de la Corona del Sefior encastonada en una Corona de 
Oro mui fino, tan grande como la q le fue puesta en su Sagrada 
Caveza. 
Otras dos espinas del mismo Spifio de donde se tomaron las con q 
- se texió la Corona, 
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RELIQUIAS DE SANTOS POR SUS MESES 


"Enero 


Dos huessos de San Sevastian con un diente y un braço de San Vi- 
cente Martir, de la Caxa en que fue hallado su Cuerpo. 
— Dos huessos de San Julian Martyr. 
Dos huessos de San Antonio Abbad. 
- De Santa Inez parte de su cilicio. 
De San Ilefonso Arçobispo de Toledo. 
De San Mauro Abbad. 
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De Santa Agatha huessos. 
Vna buena parte de la Caveza de San Blas Obispo. 
Del Cilicio de Santa Dorothea. | , 
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Reliquias is Santa Felicitaz. - 
De S, Gregorio Papa, y una paro de su cinta. 
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Reliquias de San Vicente. 
- De San lorge. 
De San Sixto Papa, y rir 
De San Letto Papa. 
De San Fructuoso Obispo de Braga. 


' Maio 


De la tierra del Monte Gargano adonde appareció San Miguel. 
“Reliquias de San Alexandro Papa. E 
De San Bonifacio Martir. 


A 


Junio 


De San Antonio de Padua. 
De Santa Florencia. 

- De San luan Baptista. E 
De San os y San Pablo, 
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Sia Reliquias de Santa Iusta, y Rufina. 
| ga E a De Santa Isavel Reyna de Portugal. CR ne | ) 
Es; RE TE De Santa Anatolia. - 
= De Santa Margarita. 
Ha “De Santa Praxedis. | $ ERA 
e De los Cavellos de la Magdalena. | AA E” 
AE É De San Christoval. ARA, 
De San Pantaleon. 
ao De Santa Marta. : | 
“Ra De San Tyago Appostol. | AR dO ca 


Agosto 


k - Del Cilicio, y cinta de San Bernardo. | | 

va Del Havito y Cavellos de Santo Domingo. ue É ves 
B; Reliquias de San Lorenço. | “= (EA 
e, De Santa Susana. | FD o o RS 
as UE -- De Santa Clara muchas reliquias. 
RA a De Santa Savina. - - 
EA - De San Iustino. | 
EE ape | De San Cyriaco. | 7 

Bet | De San Phelicisimo y Apito go | PP Sa re 


SEPTIEMBRE ça EO NÃ as Pe 


Páia Relíquias de San Ieronimo. So bad NO e DR a AR a 
- De San Protto, y Iacintho. Ar 
De San Cornelio, y Ee POA. E So : 
De Santa Eufemia. a dt a EA 
De San Cosme, y Damian. Er à | 

| | De San Mauricio. . a Tas 2 
Est RS OcruBrE 















Rech  Reliquias de San Verissimo de Lisboa. 
Espe do 74% De San Francisco. 

E De San Giraldo SOR de Braga. 
a A De Santa Eria. | | | 
E» De las onze mil Virgenes. aa? NR E SE 2 Da PAR 
De San Criscanto y Daria. - | e 







- De San Thadeu Appostol. 
De San Calisto Papa. 


| NoviEMBRE 


De San Theodoro Reliquias. 

De San Martin Obispo. 

De Santa Sicilia Virgen y Martir. 
De San Clemente. 

De San Andres Appostol. 

Del Sepulcro de Santa Cathalina. 


DECIEMBRE 


' Reliquias diversas del Proprio Martir S. Estevan. 
De San Nicolas Obispo. 
De Santa Eulalia. 
De Amos Propheta, 
De Santa Lucia, y de los Innocentez. 


“ Y otras muchas que nó se hallan sus proprios nombres 
por haverse perdido con el tiempo, y con un gran diluvio 
* que vino en Coimbra por el qual se perdieron otras memo- 
rias: dentro de esté mismo Sagrario se conservan otras co- 
sas notables, y que son dignas de memoria, y assi continua- 
remos lo maz principal que es el a cont que es muy rico, 
y precioso. E 

Ay una Corona de oro a imitacion de la de el Salvador 
“con veinte y seis espifias, pesa seis onças. 
Ay dos Relicarios de Plata dorados, que son dos medios 
* cuerpos dentro de los quales estan guardadas algunas reli- 
quias de los Martires ; pesan entrambos veinte y tres mar- 
cos. 

Otro Relicario hecho á manera de cofre de plata Made 
pesa nueve marcos, y mas. . 

Ay otro Relicario que está en proporcion de un medio 
braço de plata sobredorada aderezada con muchas piedras 
de diversos colores, pesa mas de dos marcos, y medio. 
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“RD La Custodia principal pesa quarenta y nueve marcos: es 


SA pleça muy rica, 


Es Ay otra Custodia labrada y dorada a lo Romano, pesa 
pe: doze marcos, y tiene de oro diez y nueve ducados.. 

E Tiene tres Calices ricos que sirven solo para el Altar 
E. mayor, el de los mayores pesa ocho marcos, y medio; el de 
E las fiestas ordinarias quatro; el de los dias comunes seis 
E marcos. | | | 

er - Tiene tres Cruces para las Processiones: La una es de 
“a oro, y pesa con sus piedras de precio-siette marcos, y seis 
Eae | onças de oro. Otra Cruz de plata dorada, pesa diez marcos, 
pio y medio. La tercera tambien es dorada, tiene de peso diez 
E: marcos. , 

“a Ay catorze Candeleros entre siriales, y otros menores, los 
JA quatro q son mui grandes, y de obra moderna pesan ochen- 
o tas y un marcos, y son de plata blanca. Otros quatro ay de + 
E. obra romana labrados, que pesan diez y nueve marcos. Tam- 
Ea bien ay otros quatro menores, que estan a los lados de la 
E | Caxa adonde estan los Cinco Martires que pesan diez mar- 
a cos: Sin estos ay otros dos, que son para los Acolitos, q pe- 

Re san catorze marcos y edi: 

E - “Ay dos azetrez ó Calderas en que se lleva e agua bene- 
2 dita: el uno pesa treze marcos, y el otro cinco y los hisso 
“a por tres marcos. 

Ee, Ay un Agua mafil con su fuente dorado, que todo pesa 
E — viente y dos marcos, 

E. Ay seis Cetros, los dos menores son de plata blanca que 
80 pesan treze marcos. Los quatro que son nuevos, y de rica 
Es lavor pesan veinte y cinco marcos. y 

2 | Tiene tres encensarios harto grandes todos; el uno es do: 
Ec rado pesa ocho marcos: otro de plata blanca que pesa siette 
a marcos, y el nuevo que tambien es dorado pesa dose mar- 
na cos; y la Naveta que es un elefante con hechura particular 

E: pesa ocho marcos, | 

ER. 
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E | 
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Tiene unas Vinageras mas ricas que pesan diez marcos 
y mas: de Porta pazes, Calices, Vinageras, Lamparas, ay 
“gran cosa, y todo rico, y de hechura particular. 

“Tiene Missales, y Epistolarios ricamente enquadernados 
en tablas de plata con mucha imaginaria. 

“ Y enfin ay tres piedras de maravillosas virtudes, y pro- 
priedades y de gran precio, que dexo el Rey Don Alonso 
“Henriquez: La una es colorada, como Carunco: La segunda 
verde como esmeralda: La tercera blanca á manera de dia- 
mante: Tiene en medio dos grandissimas Lamparas de plata 
q arden de ordinario, y aqui está el Santissimo Sacramento 
perpetuamente para los enfermos del Conbento con q queda 
hermoseado todo este Sagrario, y por quien tiene tal titulo 
legitimamente. 


RR | 


Otras tres cosas ay aqui que han de dar gran gusto, y 
han de quedar mas en la memoria de los curiosos que son 
dos escudos antiquissimos, y una espada invencible: Los es- 
cudos son mui grandes con las primeras armas de este Reyno 


“en artas cosas bien diferentes de lo que oy vemos: Yo las 
hize pintar, y tengo sacados todos los demas hasta los tiem- 
pos del Rey Don Alonso el quinto que le puso en la forma 
y traza que oy lo vemos: Estan ya mui gastados y viejos 
del tiempo, pero de manera que se pueden ver en lo prin- 
cipal que tienen que notar; y aora estan mettidos en sus 
caxas mui bien guardadas, y con decencia: La espada, y es- 
“cudo del Rey Don Alonso Henriques estan en un puesto, y 
el escudo del Rey Don Sancho su hijo en otro: de este no 
ay que dezir mas, si nó que es en la hechura y grandor de 
la mesma que el de el Padre; mas en la pintura ay mucha 
“diferencia puesto que las armas son unas: Vendrá bien aqui. 
que hablemos de el escudo, y espada de este primero Rey, 
“y de la buena estimacion en q ha sido tenido siempre: Como 
el Rey Don Sevastian hiziesse aquella infelis, y postrera jor- 
nada de Africa teniendo ardente zelo a la honra de Dios, y. 
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E a su fé, pareciole que pues iba hazer guerra a los Moros que 
E ninguna cosa podia Ilevar de maior annuncio de el buen su- 
E cesso, que la espada, y escudo del primer Rey de donde el 
29 venia y con q venció, y mattó tanta Morisma; y assi escri- 
am vió al general y Prior de Sancta Cruz de Coimbra, que pues 
a ya constava de la jornada que hazia, que movido de la de- 
na vocion q tenia en las armas del Seãor Rey Don Alonso Hen- 
Ee riquez las embiava a pedir, porq tenia muy cierta la Victoria 
E | Ô - con la ayuda de Dios: el general llamó a Capitulo, y comu- | 
: $ nicó el negocio con los Canonigos; propuesto el caso todos 
r E. conformes venieron en que se le embiasse lo que pedia porq 
Rs, 

é à tuiria lo que se le diesse. Concluido esto en Capitulo se se- 
E nalaron dos canonegos que llevassen este thessoro, y man- 
aa dosse q al tiempo del entregarse lo, le pediessen un testimo- 
mM “nio de como se le entregavan aquellas cosas, y que buelto 
er | las restituiria: Estos Religiosos se partieron para Lisboa, y 
Sr llevaron la espada y-escudo, y una carta de todo el Com- 
; bento para Su Alteza en la qual-pedian encarecidamente, 


que huviesse por bien de prometter q si Dios lo bolvia victo- 
rioso, como todos lo esperavan, y deseavan, el diesse orden 
para q fuesse canoniçado el Rey Don Alonso Henriques 
pues havia muchos fundamentos para tratarse de esto como 
se podria ver quando se intentasse el examen: Holgó mucho 
| el Rey con la carta, y con el presente q se le hizo, y assi lo 
RR recivió con toda reverencia. Tiene la espada de peso tres 
| libras de hierro, y de largo cinco palmos, y el escudo cinco 
palmos de largo, y tres, y medio de ancho: Esta gran devo- | 
cion con las armas del su primero progenitor se puso tan' 
en olvido al tiempo q ellas eran tanto menester que ninguna 
cosa puso en mas que el aprovecharse de ellas, porque al 
salir de la nave quando se desembarcó ni las pedió, ni habló 
de ellas, ni trató de lo que tanto importava como se nunca 
fuera, y a mi me parece que fue por gran providencia del 


el promettió que volviendo vencedor como esperava el resti- 
| 
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“Cielo porque segun el mal consejo que tuvo este Principe 
“desdichado, y el sucesso infelis que tuvo la empresa que | 


intentó quedaron esta espada, y escudo en poder de los ini- 


“migos como las demas cosas, y assi las que destruyeron tan- 
“tos Reyes Moros, y mataron tanta gente barbara quedaron 


como trofeo de los inimigos, y nunca bolvieron al Reyno: 
buelta la armada vencida luego se puso diligencia en cobrar 
estas cosas que tanta honra pueden dar a qualquier lugar 
adonde estuvieren; y assi fueron bueltas al Conbento, y se 
pusieron en el Sagrario de donde las, sacaron para que yo 
las viesse: Afirmasse por personas antiguas que lo oyeron a 
sus passados que este escudo estava otro tiempo colgado en un 
clavo fuerte en cima del sepulcro del mesmo Rey Don Alonso, 


Y que quando quiera que algun Rey de Portugal moria se que- 


brava el clavo, y caya el escudo en tierra como haziendo 
sentimiento de que le faltava su Seiior, y Sucessor de aquel 
que con aquel escudo ganó el Reyno, y de aqui parece tener 
origen en Portugal quando muere el Rey ir ciertos oficiales 
reales mui enlutados con algunos escudos, y en lugares mas 
publicos quebrarlos, y hacerlos pedaços, y dezir palabras la- 
mentables, y de gran sentimiento porque en la verdad por 


el escudo es denotada la fortaleça de los Principes segun. 


aquello que dixo David, quando fue muerto Saul. Despre- 
ciado el escudo de los fuertes, y el escudo de Saul como si 
nó fuera asicalado y alimpiado con aceite. En Isayas lemos: 
Levanta os Principes, y asid, y tomad el escudo; y en las 
historias profanas ay mucho de esto: todas estas cosas tiene 
la Sacristia y Sagrario de el Monasterio que es lo mas no- 
ble del; y assi ha sido menester hazer mas largo Capitulo 
por haver mas en el que dezir. 


“ 


CAP. 10 DE LAS MAS PARTES DEL MONASTERIO 
QUE TIENEN COSAS DIGNAS DE NOTAR, | 
Y SER SAVIDAS - 


Ya que hemos salido dela Efesião y dexamos todas las 
cosas de ella declaradas, vamos alo mas del Monasterio, y 
entremos al claustro principal: Este algun tiempo fue poca 
cossa porque los primeros que fundaron esta Casa, aunque la 
enriquicieron con dones, en lo de los edificios andavan mui 
a lo Ilano, y no ay que dudar. si nó que aqui huvo otro claus- 
tro antiguam.* porque ay al rededor de el Sepulturas-prin- 
cipales, las quales por nó poder hazerse en el cuerpo de la 
Iglesia, en aquel tiempo, se hacian de entro de el claustro ; 
este que oy vemos tan sumptuoso edificó el Rey Don Ma- 
noel que en todas partes dexava rastros de su religion, y li- 
beralidad: llamasse este-claustro de el Silencio, porque se 
guarda en el con gran rigor, y aunque es verdad que en toda 
la Casa se tiene gran quenta en que nó se quiebre, aqui es 
mas especial este punto. Estan a los quatro cantones otros 
tantos retablos, que tienen mucha arquitectura, assi en lo que 
“es piedra, como en las manos de los pintores que trazaron 
las imagines: Assi mesmo ay aqui quatro Capillas, que se in- 
titulan de Iesus, de la Encarnacion, Visitacion y Assumpcion. 
Ay otra Capilla mayor, y de mas magestad que es adonde 
está el cuerpo de San Theotonio, del qual ya'en su vida di- 
ximos lo q hazia al proposito: Aqui hazen Capitulo, y es 
pieça mui principal, y harto al proposito de lo q sirve: Al 
quarton de otro angulo, está el Refitorio, que es una oficina 
mui capaz, y bien obrada, toda de piedra, y de bobeda con 
treze mesas de piedra blanquissima con mucha curiosidad en 
estremo; pero lo q mas háy que notar aqui es una Capilla, 
que está levantada en lo alto dela mesa traviessa adonde se 
assienta, y arrima el general quando come: En esta está un 
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altar mui limpio, y aceado, que representa donde el Senior cenó 
con sus discipulos, y al rededor de ella doze Apostoles, te- 
niendo a su maestro en medio; son las figuras de barro co- 


“cido, y de proporcion de hombrez de gentil estatura: Es cosa 


digna de admiracion quan al natural está todo, y la devoción 
a que mueve: Ay, saliendo del Refitorio passado el angulo q 
se arrima a la pared una escalera q sube a otra claustra 
que Ilaman de la Manga, mui galana, y que dá bien que ver 
a los q de nuevo entran en este Monasterio: llamasse de la 
Manga, porã quando se hazian las obras nuevas quando se 
iva introduciendo la observancia del Rey Don Iuan el tercero, 
padre de los Portugueses trahia en la manga del sayo pe- 
gada la traza de lo q se iva edificando, y alli mirava como 


“se edificava cada pieça, y como en este claustro se remiró mas 


que en las otras obras, y nó se ponia piedra que el nó pu- 


“siesse los ojos en ella; acudia al papel que tenia pegado a 


la manga para ver se iva conforme a la traza; y assi Ilama- 
ron por esto la Claustra de la Manga: Tiene esta clauztra mu- 
chas cosas que notar, porq está toda pintada al fresco, y assi 
por las paredes como el techo, y maderam.*º por ser de ta- 
bla lissa y Ilana, que es edificio mui ordinario de Portugal: 


El pattio que haze este claustro, nó es enlosado, ni hecho 
vergel, mas es de agua, aunã ay de todo algo para q la obra 


sea perfecta: Ay pues aqui una fuente en medio de este pa- 


tio de el claustro trazada para ponerse alli de tan estrafia | 


manera, q nó sabria yo pintarla como ella es: tiene esta 
fuente para llegar a ella quatro arcos de piedra que está en 
medio de todas las quatros partes ó angulos del dicho claus- 


tro, tiene en sus porporciones sus calles adonde ay sus na- 


ranjos y jornas, y intremedio de cada una lleva su rio ó ar- 
royo q haze mas fresco lo que está dentro de manera que 
en este espacio ay quatro vergeles, y ocho rios, ó arroyos: 


en medio de estos jardines, y rios estan quatro escaleras ri- 


camente labradas de piedra, y cada escalera tienne sette gra- 





das acompafiadas de unos bestiones bien labrados, y sobre 
estas quatro escaleras se arma un pattio octavado mui pu- 
lido, y galan, en medio del qual sale una fuente de gran ar- 
tificio, porã el agua q cahe de ella sobre aquellos rios, buelve 
a recogerse por otros cafios secretos, y assi ay agua conti- 
nuamente sin q se sepa por donde viene, ni adonde vá. En 
este mesmo pattio con estremado artifício estan hechas qua- 
tro Capillas redondas, y de bobeda labradaz ricamente de 
piedra mui hermosa, que hermosea todo este patio quasi todo 
de agua, las quales son llamadas las Ermitas adonde los Re- 
ligiosos quando quiera q quieren se van a orar en ellas: y 
para estar quietos, el que alli se vá a recoger levanta una 
puente levadiça que ay para entrar que le sirve de puerta, y 
alli se recoge hasta que le parece: Son los Oratorios por de 
dentro mui bien labrados, con sus ventanas, y vidrieraz, 
que nó hay mas que dizer: Los Retablos, y altares estan 
dedicados a San luan Baptista, a San Hieronimo, a San Pa- 
blo primero hermitano, y a San Antonio, todos Principes de 
la vida solitaria: Otras muchas cosas ay en este pattio, y 
claustro harto notables, y una entre otras para memoria de 
las conciencias que ó desprecian la muerte, ó nó miran por. 
sus conciencias, y es un arco, ó Capilla Ilena de huessos de 
muertos en extremo bien puestos, y q ponen miedo a los 
buenos, y notables: Dicesse que alli estan muchos huessos 
de Cavalleros q murieron peleando antiguamente con los 
Moros, y q quando el Rey Don Alonso Henriques mandó 
recoger los cavalléros que alli murieron y ser trahidos a este 
Monasterio. 

Porque hemos ido hablando de las claustras, haré me- 


“moria de otra q aunq nó es tan grande es buena: Esta está 


entre las dos puertas que sirven a la entrada de el Monas- 
terio, entrasse desde la calle por una puerta muy bien tra- 
zada, y tiene luego un claustro mui bien obrado con muchos 
assientos y ventanas; Ilamasse del Consejo, porq alli ay pieça 
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adonde se ajuntan los Religiosos à consultar cosas tocantes A 
al govierno espiritual, y temporal; Aqui aguardan los que 
à vienen a negociar, y sirve un Ministro deputado a esta por- 


taria, que nó es de los Religiosos, y luego enfrente está otra 

puerta que guarda algun Canonigo que de ordinario es de 

los principales, y mas antiguos, y este responde quando Ilama 

el otro portero primero, y segun la persona que es lo mette 

en lo mas interior que es una pieça mui galana adonde todos 
aguardan; al cavo de la qual ay una Capilla q llaman de el 
 Spiritu Santo, que mandó hazer el Rey Don luan el tercero 
a “excelente por la traza y mui buena mano del que pintó y 
“obró alli, de manera q con estas tres claustras se hinche todo 

el sitio de el Monasterio en lo que es baxo, y que toca a los 

E. Canonigos que estan recogidos, que para los demas que son 
| oficiales, ay otro Combento adonde estan todas las oficinas 
que son necessarias para la comunidad de un pueblo bien 
governado: mas porã ay otras cosas notables, que en la traza, 
y edifício causan curiosidad, diré con brevedad lo que hallare 

mas digno. 

Los Dormitorios son mui grandes assi en lo largo, y ancho, 

y alto: tienen de alto veinte y ocho codos, y de largo duzien- 
tos, y cinquenta; los dos lados tienen Celdas, que son cin- 
quenta, y de las maz grandes que hé visto en los monaste- 
rios de Portugal; La calle primera donde se anda, tiene 
quasi doze codos de ancho-que es galana cosa, de manera 
que pueden cinco, y seis personas ir igualmente hasta las 
ventanas que dan mucha luz al dormitorio, y lo hazen mas 
hermoso; Aqui viven los Sacerdotes, y Diaconos: para los 
Subdiaconos manzebos que aun nó tienen Ordens, y para . “a 
los Novicios ay otra, excelente pieça que tiene de largo ciento A 
y cinquenta codos: Aqui ay estremada diligencia en q no à 
falte nada de lo que toca a los menores, porque como son | e F) 
criados con mas rigor combiene que todo esté perfecto: Tie- e 
nen estes Dormittorios una cosa exelente, que es tan buena 
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RR. proporcion para se ir desde ellos al Coro, que apenas ay tres 
Ê | 

A gradas que subir, o baxar de manera que viejos, y COXOS 
1% pueden ir a el con mucho descanso. 


“AR Otra oficina tienen adonde se exercita harto bien la ca- 
ridad de lo q mas necessidad ay en los Monasterios, que es la 


a “enfermaria: Está sobre aquella claustra que llaman de la 
e Manga, está traçada de manera que lo q tiene, y como está 
E » podria servir de un honrado Monasterio, y primeram.'* su 
E assiento es el mas alegre de la Casa porq las ventanas de las 
E pieças son grandes, y salen a lo mejor de ella, porq tienen 
get la vista, o la huerta que es cosa grandissima, ó al pattio de 


+ aquella claustra de quien diximos tantas cosas: Dentro de la 
enfermaria está el Refeitorio de los conbalecientes, Roperia 
con quanto há menester, Botica, y Cocinas, y Dispensas; pero 
EM lo mas que ay que dezir son doze camas para los que actual- 
" mente estan enfermos; seis de cada lado, y una mui clara, 
E: a y estendida pieça, y al cabo un altar puesto de manera que 


Ee desde la cama pueden oyr Missa, y las camas estan tan bien 
Aa | puestas que el Medico visita, y el enfermero da la comida 
e xe sin que lleguen a embaraçar el lugar adonde está armada la 
“aa | cama. Vi todo que se podia desear en una religion que es 


el tener caridad con los enfermos, y de comun consentim.!º 
de todos me fue afirmado que todo lo que la flaqueza hu- 
mana podia acudir a los enfermos acudia en este Monasterio, 
y acudi a la Libreria, porque en esto puze entonces los ojos, 
y hallé muchos codices de mano, y buenos antiguarios, y mui 
aseada toda la pieça, y pareciome q tenia entonces mas ori- 
ginales que agora, y perguntando por ellos me dixeron, que 
estavan guardados, y assi dando yó noticia a Su Mag. 
quando le llevé algunos libros peregrinos, le dixe que este 
Monasterio tenia mui buenos originales de Doctores antiguos, 
porque deseava traher al Esquurial simijantes antiguarios ; tie- ; 
nen dentro en Casa impression, y hé visto impresas obras nó 
mal impressas en este Monasterio. Otras mil oficinas, y pie- 





ças tiene esta Casa, que aunq se hallen otros Monisterios como 
“mui necesarios, no las pongo yo aqui por cosa q cause admi- 
racíon; mas porq todo lo q está edificado, está con muy gen- 
til traza, proporcion, y riqueza. | 


CAP. 11 DE LAS SEPULTURAS REALES 
QUE AY AQUI EN ESTE MONASTERIO. 
Y DE OTRAS PERSONAS PRINCIPALES 


4 


Agora me parece venir acuenta el darla de las personas 
reales, y otras que estan en este Monasterio sepultadas por- 
que una de las glorias que el tiene es ser sepultura de los 
primeros Reyes de Portugal, bien es verdad que el tiene 
adquirida arta, teniendo tantos cuerpos santos y reliquias 
tan notables, quales quedan seiialadas, mas pues este Capi- 
tulo está dedicado para esto, digamos lo q se halla q traherá 
de camino alguna curiosidad. El Rey Don Alonso Henriques 
como tuvo gran devocion al Monasterio de Santa Cruz vi-. 
viendo, assi tambien quíso continuarla hasta su muerte, y 
mostrarla en querer ser sepultado en el, y assi lo dexó man-. 
dado en su testam.'?, y se cumplió assi: “Nó dize en su his- 
toria adonde murió, mas cn q afio si, que fué afio de mil 
ciento, y quarenta y siette, a seis del mes de Deciembre : 
Al principio tuvo una sepultura Ilana al lado de el Evange- 
lio, y tuvo por muchos afios una tabla colgada junto al se- 
pulcro, en quien contava quien fuesse el que estava alli se- 
pultado diziendo assi. 


“ 


AQUI JACE SEPULTADO EL MUY PODEROSO, Y MUY EX- 
CELENTE PRINCIPE DON AL.º HENRIQUES 1.º REY DE 
PORTUGAL, EL QUAL DE PARTE DE SU PADRE DON HEN- 
RIQUE CONDE DE ASTORGA DECIENDE POR LINEA DE- 
RECHA DE LOS REYES DE ARAGON, Y DE PARTE DE SU 
MADRE DE LOS REYES DE CASTILLA, 
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Y alli vá continuando por donde, y como es hijo de la 
Reyna D. Thereza hija del Rey Don Alonso que tomó a los 
Moros la Ciudad de Toledo, y que está sepultado con la 
Reyna Dofia Mafalda su muger hija del Conde Amadeo de 
Moriana, y de su muger D.º Guigon: Esto de ser casado 
este Prinçipe con esta Sefiora, que se dize ser hija del Conde 

"Amadeo de Moriana trahe dificultad porq en la vida del mismo 
Rey dize que fue hija de el Conde Don Henriã de Lara, y 
en otras memorias hallo lo mesmo, y cierto conforme lo que 
averigua Damian de Goes nos fuerce a que tengamos quento 
que dize aquel letrero porque le ayuda mucho el Arçobispo 
Don Rodrigo que es Autor bien antiguo: en lo q toca a ser 
su Padre el Conde Don Henrique de linhage de los Reyes 

“de Aragon, y haverse llamado Conde de Astorga es mui fa- 
cil de provar, y por nó ser para aqui lo dexo, y vamos a tratar 
de su sepulcro, y otros letreros, que alli se hallan. 

El Rey Don Manoel q siempre se disveló en ennoblecer 
todo lo que trahia á gloria en su Reyno, viendo como el pri- 
mero Rey de Portugal estava con menos decencia de lo que 
sus hechos merecian, mandó buscar Artifices extremados en 
la escultura, y mandoles q labrasen un sepulchro qual el 
lo imaginó, somettiendo lo q le faltasse a lo que savia el 
Arte, y presupuesto que se havia de quedar mettido en lo 
gruesso de la pared de la Iglesia, ellos lo dibujaron, y rascu- 
fiaron primero, y despues de mostrado al Rey, y declarado 
menudamente cada cosa, y el quedando satisfecho, luego a. 
la obra: Es este sepulcro todo labrado, de piedra excelente, 
y que ay pocas venas de ella por Hespaiia; tiene en todo lo 
alto del cinquenta palmos, y lo ancho ocupa lo medio, q son 
veinte, y cinco: Estan las bazas sobre q el se arma assenta- 
das un buen palmo de alto de el suelo de la Iglesia que está 
enlosudo, de las quales salen dos colunas seguidas con gen- 

“til-ayra todos revestidos con cada seis imagines de los doze 
Appostoles mostrando cada uno quien es con el symbolo, 








ó sefial de el martirio que padeció; assi como San Andres 
con su aspa, y San luan con el calix: En medio de ellos 
está en lo alto la Imagen de la Reyna de el Cielo, cercada de 
las nueve ordenes de Angeles con sus instromentos musi- 
cos, que la llevan al Cielo: Está en tal proporcion la Se- 
"flora que a sus pies está la sepultura del Rey con su figura, 
y bulto al natural, q es el mesmo que se labró antiguamente ; 
está armado de todas pieças sacada la caveza que en lugar 
de elmo tiene una corona real, que le estan poniendo los 
Angeles, y su espada, y espuelas todo bien proporcionado : 
tiene en los mas alto las armas del Reyno, como las trahia 
en el escudo; mas como oy, porã elRey Don Manuel quiso 
q se puziessen las q en su tiempo se usavan, y nó quiso in- 
tentar alguna novedad: dentro del arco está el retablo, y 
“esta labor es tan curiosa, que se cubre con una cortina muy 
delicada y con otra mayor: toda la obra es de tal manera q- 
“mirando por de fuera nó parece si nó & está cosida con la 
pared, segun que viene ajustado: Renovosse la tabla anti- 
gua, afiadiendo, y quitando muchas cosas, y pusosse en latin, 
lo qual en romance dize de esta manera (!). - 





(1) Ms. da Bibl. da Ajuda, n.º 51-V-25, fl. 125 v. a 130 v. cujo título 
inicial é: «La Historia del | Religiosissimo, y Real Monasterio de Al- | 
cobaça dela Orden de San Bernar- | do. Por Frai Hieronimo Roman 

“de | la Orden de San Augustin | y su Coronista». 

Devo ao Ex.mº Sr. Carlos Ferreira, distintíssimo funcionário da Bi- 
blioteca da Ajuda e investigador de tanto merecimento: como modéstia, 
a possibilidade de publicar a cópia da obra de Roman, muito pouco 

- tempo depois de a conhecer, pelo que lhe deixo esta prova pública da 


minha gratidão. 
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